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Introdução 

As leishmanioses afetam cerca de 12 milhões de 
pessoas no mundo, particularmente em regiões 
tropicais e subtropicais e cerca de 350 milhões de 
indivíduos vivem em áreas de risco, constituindo um 
sério problema de saúde pública.1 
1,3,4-Oxadiazóis e 1,3,4-tiadiazóis são uma classe 
de heterociclos que possuem interesse significante 
em química medicinal, além de uma interessante 
atividade biológica.2 
O Megazol (I) é uma droga conhecida por sua 
atividade antiprotozoária, principalmente contra 
Trypanosoma cruzi. Devido a sua ação, muitas 
substâncias tem sido planejadas como seus 
análogos.3 
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Resultados e Discussão 

Derivados azólicos contendo núcleo 1,3,4-oxadiazol 
e 1,3,4-tiadiazol foram sintetizados4 e sua atividade 
leishmanicida in vitro foi investigada. Pentamidina 
foi usada como padrão.  
Metodologia: 

As drogas testadas dentro de um intervalo de 
concentração de 40-320 ml g-1 foram solubilizados 
em DMSO (DMSO, Sigma Chemical Co.), com a 
concentração final do solvente nos experimentos 
nunca superior a 1,6%, então adicionados a uma 
placa de 96 poços micro e incubados a 26ºC por 
24h com o parasita em fase de metacíclicos em 
uma concentração de 4 x 106 células por ml.5  
O percentual de inibição foi estimado em 
comparação com o controle e os resultados foram 
expressos em IC50/24h, ou seja, a concentração de 
um composto que causou uma redução de 50% na 
sobrevida/ viabilidade em comparação com as 
culturas idênticas, sem este composto. 
Todos os testes foram realizados em triplicata. 
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Tabela 1:  Resultados de IC50 

Substância IC50 (µM) 
(1a) - 
(1b) - 
(1c) 508 
(1d) 822,88 
(1e) 96,77 
(1f) - 
(1g) 174 
(2a) - 
(2b) 544 
(2c) 40 

Leishmania  11,3 

Conclusões 

Verificou-se que entre todos os derivados 
examinados, os compostos mais ativos foram (1e) e 
(2c) que se mostraram mais eficazes. A partir 
destes resultados, pode-se obter novas 
perspectivas sobre o desenvolvimento de drogas 
contra o parasita Leishmania.  
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(2) (1) 

(1a) X = O, R = SCH3, R1 = H 
(1b) X = O, R = SCH3, R1 = Br 
(1c) X = O, R = SCH3, R1 = NO2 
(1d) X = S, R = NH2, R1 = H 
(1e) X = S, R = NH2, R1 = NO2 
(1f) X = O, R = SO2CH3, R1 = NO2 
(1g) X = S, R = NH2, R1 = Br 
(2a) R1 = NO2, R2 = O 
(2b) R1 = H, R2 = S 
(2c) R1 = Br, R2 = S 
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